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O presente estudo é oriundo da disciplina Organização e Gestão Pedagógica da Escola do curso de Licenciatura em Geografia
do Instituto Federal Fluminense (IFF) campus Campos Centro, que aborda dentre outras temáticas, o estudo sobre as
Juventudes. Lançando um olhar acerca das juventudes e as diversidades de temáticas que permeiam esta discussão, este
trabalho tem por objetivos: a) propor um análise sobre a correlação da baixa escolaridade de jovens, existente em função de
uma trajetória interrompida de seus “ofícios de aluno” com os altos índices de violência envolvendo estes sujeitos; e b) refletir
sobre a forma como os elevados índices de homicídios estão associados ao nível de escolaridade, gênero, raça e a
determinados espaços urbanos. A metodologia é de abordagem qualitativa, de natureza bibliográfica, que relaciona os estudos
sobre juventude com uma fonte de informação pública municipal, denominada “Série de Estudos acerca da Violência em
Campos dos Goytacazes. Os resultados apontam a necessidade de romper com o paradigma de entendimento do jovem como
problema social, e avançar para a percepção deste como sujeitos de direitos no presente. O documento oficial do referido
município mostra que nos anos de 2011 a 2015, as vítimas de homicídio são, em sua maioria, jovens e adolescentes. Conclui-
se que o contexto socioeconômico e socioespacial desses jovens, além da carência de políticas públicas voltadas para os
sujeitos juvenis, influenciam sobremaneira na realidade escolar desses estudantes, desencadeando fracassos escolares e
tragédias em suas trajetórias de vida juvenis.
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